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RE1J:SIÃO ORDI:'lIÁRIA lU' 10-0]-97 ~v 

Aos dez dias do mês de Março do ano de mil novecentos c nove~ e sete, 

Ediflcio dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal de Aveiro, 

reun iu ord inariamente a mesma Câmara, sob a Presidência do Vereador Sr . Eng" Vitor 

Jose Pedrosa da Silva c com a presença dos Vereadore s Srs. DT. Henriqu e Teix eira de 

Barbosa Mendonça, Eng" Eduardo Belmiro Torres do Couto, Te nente -Coronel João 

Carlos Albuquerque Pinto , Dr. António Manuel Soare s Nogu eira de Lemos e Eduardo 

Elisio Silva Peralta Feio. 

Pelas 14 horas c 30 minutos foi declara da aberta a prese nte reunião 

fALIAS : - Foi deliberado, por unanimidade, justificar as faltas dadas pelo 

Sr. Presidente, Prof Ce lso Augusto Baptista dos Santos, por se ter des locado a Coimbra 

a uma reunião na DREC, c pelos Vereadores D~ Maria da Luz Nolaseo Cardoso, por ter 

ido representar a Câmara ao V Encontro do Programa PACTE, em Cholargos, e Sr. João 

Ferreira dos Santos . 

.\PROV:\CÃO Df ArTAS : - Foi deliberado, por unani midade. aprova r as 

aetas nss. JOc 11. 

RES..U.MO !>lÁBIO DA TESOI IR AR IA: - A Câmara tomou conhecimento 

do balancete da tesouraria relativo ao dia 7 de Març o, último, o qual acusa o seguinte 

movimento em dinheiro: • Sa ldo do dia anter ior em ope rações orçamentais - cinco 

milhões setecentos e nove mil quatrocentos c noventa e oito esc udos e setenta centavos; 

Saldo do dia anterior em operações de tesoura ria - trinta milhões oitocento s c trinta e 

Acta n° 12, de 10 de Março de 1997 - pág. I 



três mil qua trocentos e dez escudos; Receita do dia em operações orçamentais -~Z 
,. -I~' I 

milhõcs trezentos e noventa e seis mil cento e onze escudos e cinquenta centavos: 

Receita do dia em operações de tesouraria - cento e qua tro mil duzentos e trinta e quatro W 
escudos; Despesa do dia em operações orçame ntais - dois milhões duzentos e setenta c IJ 
sete mil se iscentos e trinta e um escudos; Despesa do dia em operações de tesouraria • 

cinco mil cento e setenta e sete escudos; Saldo para o dia seguinte em operações 

orçamentais - oito milhões oitocentos e vinte e sete mil novecentos e setenta c nove 

es~udos e vinte centavos; Sa ldo para o dia segu inte em operaçõe s de teso uraria - trinta \ ; 

milhões novecen tos e trinta e dois mil quatrocentos e sessen ta e sele escudos. /" 

CÂMARA M"" 'ÇJP \I - RW ",ÕE.S: - Foi delibe rado, ~~d;' 
e de acordo com o que permite o art" ]l}0 do CPA, discutir os segui ntes assuntos antes da 

ordem do dia: 

TRÂNSIT O - INSTAI AÇÃQ DF PARCÓ:\jEI ROS : - O Vereador Sr. 

Eduardo Feio referindo-se às obra s de colocação de percómc tros, em curso na Rua 

Conselhei ro Luis de Magalhães, perguntou se as mesmas foram autorizadas pela 

Câmara, ao que lhe foi respon dido que a proposta foi aprovada por deliberação tomada 

na reunião de 20 de Janeiro, findo. 

[DE\1 -EST rOO DE REO RDENAMENIO - 1" ):'M m : - Também pelo 

Vereador Sr. Eduardo Feio foi questionado quando é que o estudo de reordenamcnto de 

trânsito na cidade, adjudicado ao Gahinete T ECNEP c j á entregue à Câmara, é 

apresentado ao conhecimento do Executivo. Respondeu o Vereador Sr. Tene nte-Co rone l 

Albuquerque Pinto que informou que o trabalho em causa já foi entregue . estando a sua 

apresenta ção oi Câmara depe ndente de algu mas alterações que estão a ser feitas em 

consonância com algu ns dos Gabinetes que se encontram a elaborar Planos de Pormenor 

e o Plano de Urbanização. 
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Tl F - TE R MI NAl INTERNACJQ;\, AI t't'RROVI ÁRIO; _ Continuárido 

a sua intervenção o Sr. Vereador Eduardo Feio perguntou se já há re~;:f~~o"'i 
relativamente à extensão do TIF até ao Porto de Aveiro, ao que lhe foi informado que 

não há ainda uma definição concreta, es ta~do a aguardar-se a realização de uma reU ~i l 'ã?f
com a administ ração da CP, que foi já pedida. ~rN 

'\ 'Í' 
SA.LllSAS: - Perguntou, ainda, o mesmo Sr. Vereador, que tipo de 

intervenção está a ser efectuada nas marinhas, na Rua da Pêga, onde se está a utilizar 

entulho para a consoli dação de muros das salinas, o que, em termos de POM, não é 

permitido. O Vereador Sr. Eng" Vítor Silva disse que também teve con hecimento desse 

facto há umas horas atrás, desconhecendo o que se passa, pelo que pediu, de imediato, a 

intervenção dos Serviços de Fiscalização que, após visita ao local, vieram informar o 

Executivo tratar-se de obras de recuperação dos muros de duas marinhas, sendo uma 

pertença da Universidade e outra de um particular, pelo que os entulhos se destinam à 

execução das obras, tendo estado no local também um fiscal da l APA a ped ido dos 

serviços munic ipais, que informou não carecerem as obras de qualquer licença mas 

apenas de prévia comu nicação. 

De novo no uso da palavra, o Vereador Sr. Eduardo Feio corroborou o que 

atrás disse , dado que cfcctiva mente não se está a dar cumprimen to à alinea a) do n" 5 ao 

art" 44'"do regulamento do PDM, pelo que foi deliberado , por unanimidade, oficiar neste 

sentido à JAPA. 

PAVIMENTA ÇÃO DA RUA DO VISO EM SANT A JOA lSA: - Ainda 

pelo Sr.Vereador Eduardo Feio foi questionado se a Câmara tem prevista a 

pavimentação da Rua do Viso em Santa Joana, tendo o Eng" Vítor Silva informado 4ue 

se encontram incluídas em PA obras para a Freguesia de Santa Joana, desconhecendo, 

contudo, se será o caso da Rua do Viso, mas que a exec ução dos trabalhos está 

dependente da aprovação do empréstimo para as intempéries . 
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f HJ DlOS t'M RI!1:SAS: - Com re ferê nci a aos prédios situados na Rua S. . 

Sebastião, que se dest inam a ser demolidos para integração na via pública, -;;I~ --;>" 
Vereador Eduardo Feio disse te r tido con hecimento que os mesmos fo ram abus ivame nte 

ocupados , pe lo q ue pergu ntou se a Câmara tomo u já algumas dil igênc ias , ao que lhe fol ' ' I . 

informado que, por ordem do Sr. Presidente foi já ordenada a demo lição do imóvel que ,I 

se encon tra desocupado e, com referência aos restantes, foram dadas instruções aos 

Serv iços de Fiscalização e aos SM Il para providenciarem às ~ il igênc i as necessárias com ; 

vista à urgente desocupação P'" lambe m subscquenre demo lição . '\y~-I 

M t' RC AIlO ABASTEC EDQ R: - Sobre es te assunto, o Sr. Vereador 

Eduardo Feio aludiu aos produtos que são vendidos no Mercad o Abastecedo r, 

perguntando se só e penn itida a sua venda a rclalhistas ou se qualquer {X-'Ssoa pode ali 

comprar. Perguntou, ainda, se existe regulamentaç ão própria tendo-lhe sido inform ado 

que exis te o regulamento do Mercado Abe stecedo r, qu e no art" 4° clarifi ca a dúv ida 

exposta, ten do-lhe na altura sido fornecido uma cópia do mesmo. 

L.SC.O.LA....llE \l ÚSJÇ A n E SANT A CEcÍ l iA : - A finalizar a sua 

intervenção, o Sr. Vereador Eduardo Feio perguntou se o ed ifício-sede da Escola de 

M úsica de Santa Cecília, anexa às instalações da sede da Junta de Freguesia de S. 

Bernardo possui já licença de habitabilidade, ao que o Vereador Sr. Dr. Henrique 

Mendonça informou que irá mandar verificar e, na próxima reunião esclarece rá. 

oo1:\ 8 A M IINI CII' AI _ 0.'1 .-fiAC ÃO Dt· CO:vJPET f;/SC IA S: - Pelo 

Vereador Dr. Henrique de Mendonça foi dado conhecimento da relação dos processos 

de obras que , no decurso da semana, deferiu no uso da delegação de competências . 

Imediatamente a seguir, iniciou-se a apreciação dos assuntos constantes Ja 

ordem de trabalh os. 
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'«';7 
llRBANI ZACÃ O f ORcA-yo r G A _ I NFRAE STH lJTU K~~ 

EASE : • Foi presente o process o de concurso relativo à empreitada em epí ~a fe. ab~ -". / 

por del iberação de 20 de Janeiro, último, e ao qua l se candidataram as seg umtes Firmas, 

que foram numeradas do segui nte m~o : ) . ~o 3 - E. M.P. - Co nstruções Eduardo " . 

Marques Pais & Filhos, Lda.; N° 4 - VITOR JESUS ROD RIGUES AI.MEIDA e N° 5 -

SALUSTl Al'\O RIBEIRO & C, Lda.. As Firmas TECN OV IA · Soc iedade de I 
Empreitadas, S.A. c SOPOVICO - Soe. Porto de Vias de Co municação , Lda. , 

numeradas, respectivamente com os N°s I e 2, informa ram da impossibilidade ~~ 
concorrere m. l~0 

De segu ida procedeu -se à abe rtura dos envelopes que continham os 

documentos, os quais, após análise, foram considerados em ordem, pelo que foram 

admitidos todos os conco rrentes. 

Abertas as propostas, verifi caram-se os seguintes valores ac rescidos de IVA: 

N° 3 - vinte mi lhões oitoce ntos e cinco mil novecentos e trinta esc udos, N" 4- dezenove 

milhões oitoc entos e cinquenta e dois mil escudos e N° 5 • dezoito milhões quinhentos e 

vinte e oito mil quatrocentos e oitenta escudos. 

Foi deliberado, por unanimidade, remeter o processo à com issão de anál ise, 

para estudo e informaç ão. 

IJHUAS IZ ACÃO I'('RC A-VO lJG A - I lS fH.AE::iIHllnlHAS_=._.1~ 

I::AS.E: - Foi também presente o processo correspondente à 13" fase, da empreitada de 

infraestru turas a leva r a efeito na Urbanizaçã o Forca-vouga. cujo concurso foi abeno 

por deliberação tomada em 20 do mês findo, e ao qual conco rreram as firmas E.M.P . · 

Construções Eduardo Marques Pais & Filhos e MANUE L VIEIRA BACALHAU, 

LDA., numeradas, respe ctivamente, com os nOs 3 e 4,de acordo com a entrada nos 

serviços. Os concorren tes nss 1 e 2, TECNOVIA - Sociedade de Empre itadas, S.A. e 

SOPOVICO - Soe. Port. De Vias de Comunicação, Lda., informaram da impossibilidade 

de se candidatarem. 
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Abert os os enve lopes que contin ham os docu men tos, veri fico u-se estarem os 

mesmos em conformidade com o exigido no programa de concurso , pelo que foram ,-> 

admitidos ambos os co ncorrentes. ~f 
De imediato, procedeu-se à abertura das corresponde ntes propos tas, que 

indicaram os segu intes preços, acrescidos de IVA: N° 3 - dezassctc milhões duzentos e 

onze mil seiscentos e cinco escudos e N' 4 - quinze milhões trinta e oito mil e " le~to if' 
escudos. . . . . . '\ .~,-J' ! 

Por unanimidade. fOIdelibe rado q~ e o process o sej a OBJecto~"tUdo po r 

parte da comissão de análise, com vista a ulten or decisão. \ 

llli llQSIÇ ÃQ DE VAI AS NA F REGl fESIA DF OI IVEI HI NHA : • Na 

sequênc ia da del iberação tomada em 2 de Janeiro, ú ltimo, fora m presentes as prop ostas 

com vis ta à reali zação da empreita da em epígrafe, tendo-se verificad o que o concorrente 

identificado com o n° 1, SO POV ICO - Soe . Porto De Vias de Com unicação , Lda., 

oficiou a informar da impos sibilidade de apresentar proposta para o e feito, devido a 

compromi ssos já assumido s, restando os concorrentes SA LUSTlANO RIBEIRO & C , 

LDA c RODT EC • Montagens Eléctricas , Telefônicas e Águas , Lda., numerados, 

respectivam ente, co m os nOs 2 e 3. 

Passou-se de seguida à abertura dos envelo pes que cont inham os 

docume ntos, tendo-se constatado que o co ncorrente n" 3 não ap resen tou o alvará 

exigido para o efeito, pe lo que , por unan imidad e, foi del iberado considera r o mesmo 

exclu ído . 

Aberta a única propo sta . ap resentou a mesma o valor de dezanove milhões 

oitocent os e um mi l e oitocent os escudos. apó s o que foi deliberado, por unanimi dade, 

encarrega r a co missão de análi se de prestar funda mentada inform ação sob re o assu nto, a 

fim de posteriormente a Câ mara se pro nunciar. 

CQ ~ST IU 'Ç,\ Q DO Ct'NT RO DF C lJI II IRA. F RECRE IO DE 

HOR TA ~ ]O f ASE : - A Câmara tornou co nhecim ento de que ao concurso para 

realização da emprei tada em epígra fe, aberto por del iberação de 20 de Janeiro, findo, se 
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candidataram 3!> seguintes Firmas: N° I - MANUEL VALE NTE & PINH EIRO, LD'? 

N° 2 - AFO NSO GOMES DOS REIS; N" 3 -CIMAVE • Con struto ra e Imobiliári a, Lda . , 

e 1'\"4 - A]\'TERO SAN TOS & SA:-':TOS , LDA .. ~s...j 
Analisados os documentos respectivos verificou-se que o concorrer/te n" l' 

apenas apresentou o recibo comprovativo em como solic itou o documen to constante da 

alinea b) do ponto 14, do programa de concurso , pelo que foi admitid 

condicionalmente. devendo fazer prova do mesmo no prazo de 48 horas, nos termos d r\ 1 

alínea a), do n" 2, do art" 59" do Decreto-L ei n" 55/95, de 29 de Março. Os restantes \ / 

concorrentes foram lodos admitidos. \ \~(7 
De seguida foram abertas as propostas respectivas, tendo-se ~1:~d~ os 

seguintes valores, acrescidos de IVA: N° 1 - dez milhões cento e sete mil quinhentos e 

oitenta escudos; N° 2 - doze milhões duzentos e oitenta e dois mil setecentos e cinquenta 

e três escudos: N° 3 - quinze milhões seiscentos e quarenta e seis mil duzentos e 

noventa c nove escudos e )'\0 4 _ onze milhões novece ntos e cinquenta e seis mil 

oitocentos e quarenta escudos. 

Foi deliberado, por unanimidade, remeter o processo à comissão de análise 

para estudo e conveniente informa ção. 

llRBA:"lIZAC ÃO t' NVO I VF Nlr À E SC O l A C+S Df ARADA S: 

Foram também presentes as propostas com vista à realização da emp reitada de 

infraes truturas el éctricas na Urbanização em epigrafe, cujo conc urso foi aberto na 

reunião de 20 de Janeiro, do ano cm curso, as quais foram assim numerad as: N° 1 ­

JOÃO SANTOS & COELHO, LDA.; N° 2 - JOSÉ ~ ANUEL VIEIRA SARAIV A; 1\'° 3 

• AVEISEC, Empreiteiros, Leia. e N° 4 - IRMÃOS HELEI\'O, LDA .. 

Analisados os correspo ndentes documentos, verificou-se es tarem todos em 

confor midade com o exigido no programa de concurso, à excepç ão do concorre nte n" 3, 

que foi admitido condi cionalmente, em virtude de não ter apresentado o docume nto 

constante da alínea c), do ponto 14, pelo que lhe foi concedido o prazo de 48 horas a fim 

de proceder em conformidade. 
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Procedeu-se de seguida à abertura das propostas, as quais indicaram os 

seguintes valores: N° 1 • dois milhões oitocentos e sessenta e quatro mil quinhentos e 

cinqüenta escudos; N° 2 - dois milhões oitocentos e dez mil quatrocentos e quarenta 

escudos; NU3 - três milhões duzentos e vinte mil escudos c N° 4 • três milhões duzentos 

c oitenta c oito mil duzentos e vinte e sete escudos. Aos valores atrás mencionados é ~ 

acrescido o IVA à taxa legal. ~~ 
Por unanimidade, foi deliberado encarregar a comissão de análise diprcs~~ n..' 

informação , a fim de habilitar o Executivo a decidir sobre o assunto. ~I \ \1 

\~J>' 
lLlJ:\ III'i ACÃ,O IlA zo"'\' E:SVOl "";'IIT" À IGRt' JA { DF 

OI IVt' IRI MI A - 2- FASE : - Na seqüência da deliberação tomada em 3 de Fevereiro, 

findo, a Câmara tomo u con hecimento de que ao concurso para execução dos trabalhos 

em epígrafe, se cand idataram as Firmas a seguír menc ionadas: W I - JOÃO SANT OS 

& COELHO, LDA .; N° 2 - RODTEC - Montagens Eléctricas, Telefó nicas e Águas , 

Lda.; N° 3 • JO S!::~1ANU EL VIEIRA SA RAIVA; ]\;0 4 - AVEISEC, Empreiteiros, Lda. 

e ;'\l°5 - 1R.\1ÀOS HELE NO, LDA.. 

Imediatamente a seguir foram abe rtos os envelopes que conti nham os 

documentos , tendo-se verificado que os concorre ntes nvs 2 e 4 aprese ntaram algumas 

falhas na docum entação apresentad a, tendo-lhes sido concedido o prazo de 48 horas 

para sanarem aquelas deficiê ncias . Os restantes concorrentes foram admitidos . 

Procede u-se de seguida à abertura das propostas, as quai s indiea ram os 

seguintes valores, acrescidos de IVA: ;'\101 • três milhões onze mil trezentos e trinta e 

quatro escudos; N° 2 - dois milhões setecen tos e trinta e um mil oitocentos e quarenta e 

dois escudos; N° 3 - tr ês milhões duzentos e catorze mil e oitenta escudos ; ;-';0 4 - três 

milhões quat roce ntos e setenta e cinco mil qui nhentos e oite nta escudos c ~ 5 - três 

milhões cento e noventa e três mil trezento s e cinquenta e cinco escudos . 

Foi delibe rado, por unanimidade, solicitar infonnação sobre o assunto à 

comissão de análise, a fim de voltar a ser apreciado numa próxima reunião. 
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f{)R~EÇJ;\1 ENTQS - AQ UI SIÇ ÃO lU ' MA S SA lI~llliO.SA : - Na 

seqüência do concurso oportuname nte aberto para o fornecimento de 1.100 m3 de massa , 

belu~inosa, foram presentes as propostas apresentadas para o efeito e que a seguir se • 

mencionam: W I - ISIOORO CO RREIA DA SILVA , LDA .; N° 2 • PRQ BISA 

POTUGUESA , PRO DUTOS BETUMINO SOS, S.A. e 1'\0 3 - CABRA{- & FILHpS, 

S.A. \-\\"'........~ ;.rv'.rj
 
Abertos e analis ados os documentos respe ctivos, foram todos os co ncorre ntes 

admitidos, pelo que, de imediato, se passou à abertura das propostas, tendo-se 

verificado os seguintes preços unitários : N° I - cinco mil escudos/tone lada; :'\I" 2 • oi to 

mil quinhentos e cinq üenta escudos 1m3 c NU3 - nove mil e quinhentos escudos /m3 . 

Foi deliberado, por unanimidade, remeter o processo para estudo e 

conveniente informação. 

lmediatamenre a seguir ausentou-se da reunião o Vereador Sr. Eng" Bc/miro 

COUlO, para parncipar num Colóquio a decorrer na Feira do Ambiente. 

1'1 A:SO IW PORME:SOR Il A..ZQ:SA A SrOEST E D~ClA : Pcla 

equipa Adeli na Costa/Luis Laranjeira, Arquitectos, adjud icatá ria do Plano em epígrafe, 

foi feita a apresentaç ão da primeira fase do Plano tend o sido refe ridas co mo idcia s 

essenciais, subjace ntes ao traba lho as seguintes: ex pansão res idencial como factor de 

articulação dos espaços, propondo-se a criaç ão de um gran de momento de urba nidade 

potenciando a presença de aumento de densidade de equi pamentos e serviços , e a 

ocasião pro porcionada pela defin ição de uma praça fronte ira à futura estação de 

Caminho de Ferro , que reo rganiza a hierarqu ização do espaço urban o; mais se propõe a 

criação de um eixo urbano com perfil de alamed a, que apo iará a faixa de eq uipamentos 

propostos, conferindo-lhe ca ractristicas de forte urbanidade , que aponta para uma área 

de infl ência mai s vasta e que de alguma forma dcscentr a a proc ura sobre ti cidade de 

Aveiro e permita a rentabilização da freguesia de Cacia; outr a ideia a reformul ação doé 

espaço colec tivo , nomeadamen te o de uso públi co , o tratam ento de alguns elementos 

definidores da paisagem urbana como os interiores de quarteirão e os pas seios púb licos 
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mas também a hierarquização da rede viária, são el êmcntos que se consideram 

indispensáve is para melhorar a acrrativídedc da zona e rentabilizar a estrutura criada 

através de um aumento das áreas a ocupar com construção; por fim propõe-se ainda p 
como ideia essencial, a necess ida d.e estabelecer um ábaco de intervenção, ao qual se 17 
sujeitarão as transformações que vierem a ocorrer, o que permitirá ir transformando 

gradualmente à medida das oportunidades e das disponcbil idadcs, o espaço no sentido 

da sua requalificação. Finalmente foi referida a oportunidade de expansão do Plano à 

faixa de equipamentos situada entre a Avenida Fernando Augusto Oliveira e o cai':o~J 

de Ferro, dada a necessidade de estrutu rar e fazer a sua ligação à área do Plano . 1; -":> I 

Seguiu-se um penad o de pedidos de esclarec imentos por parte dos Srs. 

Vereadores que foram prestados pela equipa, após o que o Sr. Eduardo Feio fez alguns 

comentários conc retamente sobre os seguintes pontos: I) quais os mecanismos previstos 

para a part icipação pública; 2) qual a relação com a linha do Ca minho de Ferro e a 

definição do programa de equipamentos para esse espaço; 3) concordou com a aposta 

numa zona de transição entre o núcleo consolidado de Cac ia (zona antiga) e a Zona 

Industrial; 4) refer iu que, como é um Plano que não altera o uso do solo previsto no 

PDM, tem a sua tramitação mais facilitada. Assim, perguntou quais os tempos para este 

ver terminada a sua elaboração; 5) entende que, desde já , se deve estudar o progra ma de 

execução e o plano de financiamento. 

Por unanimidade, a Câmara mostrou a sua concordânc ia ao Plano exposto e 

solicitou à equ ipa técnica a apresentação de uma proposta para a expansão à faixa de 

equipamentos situada entre a Avenida Fernando Augusto Oliveira e o Caminho de 

Ferro, atrás referida, para posterior análise. 

EIXO E:ST RIJTII RANT E: - O Director do Departamento de Obras 

Municipais deu conhecimento de que participou numa reunião no GITAP, no passado 

dia 24 de Fevere iro, findo, para definição de um traçado alternati vo proposto pela 

equipa do PU, ao estudo prévio entregue por aquele Gabinete em Nove mbro do ano 

findo e apresentado à Câmara em 2 de Dezembro seguinte. De seguida, o referido 

técnico fez a apresentação do traçado tendo informado que se pretende adap tar um perfil 
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tipo com as seg uintes dimensões: numa I" fase - separador central com I m; faixas de 

rodagem com 2x2x:3.5 rn; ~a ss eios com 2x2.5 m; e pis ta ciclá vel com 2x1.5 m. Numa 21':n 
fase . faixa de rodagem adjace nte pista para bicicletas com 2x5.0 m; estaciona mento (1jê 

2x4.5 m c passeio 2x4.0 m. Infonnou , ainda, que o traça do apresentado pela Câmara 

Municipa l seria o e ixo de cálculo do projecto de execução entre o início do troço e 

ponto de ligação ao lei fixado pela JAE e o traçado en tre o le I c a EN 230 não sofreria 

alterações sendo as ligações o ponto definido pela JAE na ligação ao lei , c na EN 230 o 

ponto do Estudo Prévio. Por unanimidade foi deliberado concord ar com o exposto e 

oficiar ao GITAP para avançar com a elaboração do respect ivo projeqto de cXCC UÇã9. 

UR""l"ilZACÃQ FORCA-Y!!I JGA, :\~~ ~1~i r ct:' 
Departamento de Obras Mun icipais, foi dado nota de uma reclamação apre sentada por 

moradores da Urbanizç ão Forca- Vouga, concretame nte dos sccto rcs 11, I c E, relativa à 

alteração de uma linha de 60.000 Volts, proposta pela EN e jâ em fase de execução e 

cujo desvio foi so licitado pela Câmara Municipal em Junho de 1994, uma vez que o seu 

traçado atravessa lotes de construç ão, o que não garante as condições mínima.s de 

segurança . Mais informou que a solução propo sta pela EN. embora mantendo o traçado, 

prevê a sua ele vação a part ir da construção de um novo apoio com cerca de 30 metros de 

altura. Considerando que esta solução é estet icamente inaceitável , foi deliberado por 

unanimidade, so licitar à EN a suspensão dos trabalhos e estudar em conjunto com esta 

entidade uma solução altern ativa, nomeadamente a construção de uma rede subterrânea. 

CONS T R UCÃ O lU' PONTES PA RA PASS AGF ~l Dt' PFÜrS: - Por 

proposta do Sr . Presidente e por unanimidade, foi deliberado so licita r ao Departamento 

de Obras Municipais que elaborem estudo com vista à abertura de concurso para a 

concepção/co nstrução de duas pontes para arravess amento de peões , sendo uma sobre a 

Variante às EENN 235/335, nas Leirinhas, em Aradas e outra no an tigo cru zamento da 

Forca. 
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CASA ;\10 RT IJÁRULD-.-E.......NA.W : - Foi apresentado à Câma ra, pela 

responsável da Divisão de Arquitectura Urbanismo c Ambiente, a planta de localização 

e o projec to de arqu itcctura da futura Casa Mortu ária de Nariz, documentos que, após 

breve explicação , mereceram aprovação , por unanimidade. Mais foi deliberado, também y 

po, unanimidade, manda,elabora r O< necessários PWj eclo~~~t:;;r~ 1 

J!llSI A..I1L ..fJlI" G ITI'SIA DE S BERNARDQ, _ Cons;demn df o teor do ('Ir! 
oficio da Junta de Freguesia de Sào Bernardo e a informação presta da pela Directora dos " ~1 
Serviços Administrativo s, a Câmara deliberou , por unanimidade, adquirir àquela 

Autarquia, pela importância de dois milhões oitocentos e cinquenta mil escudos. Iodo o 

equipamento respeitan te aos abrigos instalados nas paragens dos STUA , sitas naquel a 

freguesia,' 

~D1 ENTOS _ AO(JJS IC ÃO lU' Il M A I A ,"C II A " A RA 

IRAiSSPO RTE SO CI A l DE PASSAG t"IR QS : • Com referência à del iberação 

tomada na reunião de 25 de Novembro. ultimo, que adjudicou à Empresa 

REPARO.\1.AR - Com ércio Motores Industriais e Marítimos, Ld", o fornecimento de 

uma Lancha para o transporte social de passageiros, foi dado a conhecer à Câmara que, 

submetido o respectivo processo ao Visto do Tribunal de Contas, nos term os legai s, foi 

o mesmo recusado, com o funda mento de que, atento o valor da adjudicação, deve ria a 

mesma ser precedida de concurso público de âmbito internacional nos termos do art° 93° 

e seguintes do Decreto-L ei nO55/95, de 29 de Março. procedimento legal que na altura 

não foi seguido pelo facto de ao respectivo programa de concurso não constar base de 

licitação. 

Deste modo, foi deliberado, por unanim idade, anular o referido concurso e 

proceder à abertura de novo desta vez de âmbito internacional, com uma base de 

licitação de quarenta e cinco milhões de escudos. dando-s e aqui corno apro vados os 

respectivos caderno de encargos c programa de concurs o. 
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P l{OTECCÃO C IV il - SEGIlRArsCA ÇQ~TRA IlSCtN OJO S : 

Vereador Sr . Tenente-Coronel Albuquerque Pinto deu conhecimento que, em result a o 

de uma ronda efectuada , se veri ficou ser necessário proceder a uma revisão geral às,1 
,bocas de incêndio e hid rantes espalhados pela cidade, pois são inúmeros os dispositivo 

danificados, cujas condições de utilização, poderão, eventualmcnlj) fom promete a -.> ? 

eficácia das ope rações de socorro. \ R~~~ r I 
Deste modo, foi deliberado, por unanimidade, concordar com a informaç ão 

prestada sobre o ass unto pelo Coo rdenador do Serviço Municipal de Protecção Civil, no 

sentido de a manutenção e conservação do referido equipamento vir a ser efcctuada 

pelos Serv iços Muni cipalizados de Aveiro, devendo , por conseguinte, os referidos 

Serviços elabora rem uma estimativa de custos, a fim de ser apreciada numa próxima 

reunião 

PROHT CÃQ CIV il - AOIJlSICÃQ DF I H'] FAX - Foi ainda 

apreciada outra informação do Serviço Municipa l de Protecçêo Civil, no sentido de se 

proceder à aquisição de equipa mento de comunicações, por forma a permiti r uma maior 

eficácia c prontidão de resposta em casos de emergênc ia. Foi deliberad o, por 

unanim idade , solicitar propostas com vista à aquisiçã o de um Fax para ser instalado 

naquel es serviços. 

IDE~t • ZONA A:\TIGA DA C IDADE : - Aind a pelo Verea dor Sr. 

Tenent e-Coronel Albuquerque Pinto foi lida uma informação do Serviço Munic ipal de 

Protecção Civ il, rela tivamente à problemática da falta de acess os e prevenção contra o 

risco de incêndios em centros urbanos antigos, nomeadamente na Rua Tene nte Rezende 

c Travessa do mesmo nome, da Fregues ia da v ere-Cruz, a qua l refere a necessidade em 

se toma rem certa s medidas cau telares, como as que a segu ir se mencionam: a) garantir a 

manob ra das viaturas de bombe iros na Rua do Tenente Rezende e Travessa do mesmo 

nome, através da criação do espaço para o efeito, levando à execução o proposto no 

ponto 7 da c itada inform ação; b) a criação das infraestruturas e montagem do 

equipamento referidas no ponto 5 da mesma informação. nomeadamente, postos de 
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chamada. acessos e hidrantes; c) a elaboração do Plano de Intervenção pontual na 

Travessa da Rua Tenente Rezende, a requerer ao Comando dos Bombeiros Novos. Em c~ 
face do expos to, a Câmara delibe rou, por unanimidade, solicita r àqueles Serv iços uma 

estimativa de custos para o efeito, devendo o assunto ser novamente ana lisado numa ' 

pr óxima reunião 'I ~~J~ ~-/ 

R E-CO I IIA E TRA:'IJ SPORT E DE R ESiDt JOS SÓ I m o s I' H,BAr\O S A 

lU'S T INO t' INA! : - A Câmara tomou conhecimento de uma carta remet ida pelo 

Consórcio liderado pela firma MDTA & COMPANHIA, S.I\., adjudicatária da 

prestação de serviços de recolha e transporte de resíduos sólidos urbanos fi destino final, 

a prcpôr a aqu isição de contenta res, vidrões, pape lões, pilhõcs e papeleiras existentes 

em toda a área do concelho, e que são propriedade desta Autarquia, pelo preço global de 

seis milhões c quinhentos mil escudos, a pagar em seis prestações mensais e iguais. Face 

it informação prestada pelos Serviços de Salubridadc . Higiene e Limpeza, segundo a 

qual a referida emprel'i\ dispcndeu só na recuperação dos contentores metálicos de 800 I 

cerca de seis milh ões e quatrocentos mil escudos, e tendo em atenção que o 

equipamento foi desvalorizando até ao arranque do serviço, que data de 5 de Fevereiro 

de 1996, li Câmara deliberou, por unanimidade, aceitar a proposta e autorizar que o 

pagamento se processe em seis prestações, conforme solicitado. 

ED IT Ar ÃO ESPECIAL DF AVt' IRO: - A Vereadora Dr. Maria da Luz 

apresentou à Câmara o Plano Anual de Actividades para o ano lectivo96/97, elaborado 

pela Equipa de Educação Especial de Aveiro. cujo serviço local de educação tem como 

objectivo genérico contribuir para o despiste, observação e encaminhamento de crianças 

e jovens com necessidades educativas especiais, e propôs a atribuição de um subsidio 

destinado a apoiar nas respectivas despesas. Foi deliberado, por unanimidade, conceder, 

de imediato, para aquele efeito um subsidio de trezentos mil escudos, correspondente a 

uma parte da verba inscrita em Plano de Actividades . 
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:\ l l t' iSAC ÃO In' BESS - URBANI ZAÇ ÃO FORC A-VO I 'G A: _ Face ao 

requerimento apresentado pela Firma CIVILRlA - Sociedade de Construções, Lda.' 

adquirente do lote n" 3, do Sector G, da u rbaniza.ção em epígrafe. a solicit ar a anulação 

da cláusula de reversão constante da respectiva escritura, para efeitos de venda da . 

respectivas fracções, foi deliberado, por unanimidade, considerando a infonn ação 

prestada sobre o assunto pela Repartição de Património e Notariado, deferir a pretens ão 

formulada , uma vez que °edifício já <e encontra co ndu)~---"~ f-.-J >/ 

t: R UA N IZ AC ÃO SÁ -BARROC AS - I:SFRA ESTRtJI llR AS; 

Considerando a informação prestada pelo DOM, a Câmara deliberou, por unanimidade, 

proceder à abertura de concurso limitado, com caracter de urgência, com vista à 

execução de infraes truturas na zona envolvente ao novo edificio do Centro Socia l e 

Paroquial da Verá-Cruz (águas pluviais, saneamento, abastec ime nto de água, 

alimentação eléctrica e pavimentação), cujos os custos se estimam na quant ia de oito 

milhões qui nhentos e quarenta e sete mil oitocentos e setenta c quatro escudos. 

Mais foi delibera do, também por unanimidade, aprovar o caderno de 

encargos e o respectivo programa de concurso. 

PAVIM El'TAC,\ O DE ARR IJA \l ElITOS~t\ _rRt' C lJ ES IA DF t'l XQ : 

- Foi de liberado, por unanimidade, mandar proceder à abertura de concurso limitado 

para execução da empreitada de "Pavimentação da Rua do Tubo, Travessas Vale 

Pinhei ros e das Rodadas, Viela das Gatas e Rotunda do Passadcuro'', na Freguesia de 

Eixo, cuja estimat iva de cus tos se cifra na importâ ncia de sete milhões de escudos. 

• Mais foi deliberado, também por unanimidade, aprovar o cadern o de 

encargos e programa de concurso respect ivos. 

PAv I\W NTA CÃ,O Df' ARRI 1A\ l E NIQS NA F" t 'G!! FS IA DA 

.GLÓ.RlA: -- Face à informação prestada pelo Departamento de Obras Municipais, no 

sentido de se proceder à realização da empreitada de infraestruturas de águas pluviais, 

execução de passeios e muros e pavimen tação de arruame ntos na freguesia em epígra fe, 
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djPsrr:foi. deli~e rado , por unanim. idade, abrir co~curso limitado para o efeitO uma 

estimativa de custos na ordem dos onze milhões de esc udos. ,pt" 
Mais foi delibe rado, també~ por unanimidade, apro .{L'Ica~cm10do 

encargos e progra ma de concurso respectivos . .' ~.j -// . rr..Á 

~~ 
IDR:\ tTI \1ENIQS - AQ UISi ÇÃO Df DOI S J I PES : - No segui~ [> 

da deliberação tomada na reunião de 3 de Fevereiro, findo, foi de novo ~~te o 

processo em epígrafe. acompanhado da informação prestada pela comissào de análise 

das propostas , a qual é de opinião que as viaturas sejam adqui ridas à Firma RIAUTQ, 

dado que é a que apresenta proposta mais vantajosa e preenche todos os requisitos 

exigidos . Em face do exposto , foi deliberado, por unanimidade, adjudicar à referida 

empresa o fornecimento de 2 jeeps marca LAND ROVER DEFENDER 90 T DI de 6 

lugares, pela importância unitária dc três milhões quatrocentos e trinta e um mil 

setecentos e quarenta e um escudos, acrescida de IVA. devendo a firma ser contactada 

com vista à celebração do respectivo contrato. 

m~El:illE~Ql!IS i ÇÁQj)I· 6 1 m s E 1 IIBRtrlCAm".ES: 

- Na seqüência da del iberação tomada na reunião realizada em 13 de Janeiro, último, 

que procedeu à abertura das propostas com vista ao fornecimento de óleos e 

lubrificantes, duran te o ano em curso. a Câmara deliberou, por unan imidade. nos termos 

do parecer emitido pela comissão de análise, adjudicar o fornecimento em causa à Firma 

BEGALMA. LDA., pejos valores constantes da respect iva proposta e que aqui se dão 

como transcritos, dado ter sido a que apresentou preços mais vantajosos. 

GA RA NTIAS BA:SCÁRIA S - CA:'SCELAM ENTO; • Face ao pedido 

formulado pela Finna Gráfica do Vouga , Lda. e à informação prestada pelo t écnico 

municipal competente, a Câmara deliberou. por unanimidade, autoriza r o cancelamento 

da garantia bancária n" 95/244/33602, da quantia de duzentos e trinta e sete mil e 

quinhentos escudos, passada pelo Banco Fonsecas & Bumay, S.A., referente à execução 

do livro " 100 Anos de História do Municipio de Avciro''. 
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11 I JMI NAC ÃO Plr BI IC A; - Foi deliberado, por unanim idade , autorizar o 

pagamento da quantia de duzentos e cinquenta mil novecentos e sessen ta e cinco 

esc ud~s à Firma EN - Electrici dade do Norte, S.A ., referente à ligação do ram~ :~\ 

eléc mc o '0quiosque ~FOC ID' instalado no Praça M '~lê~~~'r;e li 
A1 l r N AC A O Dt' BE NS _ IJRB A NI Z AC AO SA_BA R ROCAS: • Face ao 

pedido form ulado pela Finn a CREOULO, LD". e à informação prestada pelo DPGP nO 

152/97, de 14 de Fevereiro, findo , foi deliberado, por unan imidade, autorizar a venda ao 

requeren te, para complemento do lote n" 4 e construção de garagen s em cave, da área de 

subsolo de 216m2 ao preço de oito mil quinhentos e dezoito esc udos , devendo ainda o 

mesmo efec tuar o pagamento da quant ia de quatrocentos e trin ta e um mil esc udos 

correpondente a 43, 10 m2 de balanços fechados, o que perfaz um total de dois milhões 

duzen tos e setenta mil oitoce ntos e oitenta e oito mil escudos . Foi a inda delibe rado, por 

unanimidade, que as lajes de cobertura sejam imperme abili zadas, de forma a garantir a 

estanquic idade dos parq ues de estacionamen to. 

IO F'. _ l"RBA:'i IZ ACÃO f ORC A·VOIfG A: - Co nsiderand o, també m, o 

teor da informação do DPGP n° 146197, de 14 de Fevereiro, findo, e o pedido formulado 

por Mário de Oliveira Quintaneiro , foi deliberado , por unanimidade, rectificar as áreas 

respeitantes aos lotes nss. I e 2 do sector J permutados com o requerente por de liberação 

de 6 de Abril de 1992 de 126 para 140 metros quad rados, cada, o que dá uma área a 

menos de construção de 58 m2, em relação á inicia lmente prevista, a que correspo ndc o 

valor de oitocentos e seis mil e oitenta e quatro escudos , a rest ituir pela Câmara ao 

requerente, bem como autorizar a venda ao mesmo da área de subsolo de 178 metros 

quadrados, para acréscimo do lote n° 3 do secror I e construção de garagens em cave, 

pelo valor total de um milhão duzentos e trinta e seis mil novece ntos e vinte e dois 

escudos. Mais foi de liberado, por unanimidade, que as lajes de cobertura das caves 

sejam imperme abilizadas de forma a garantir a estanquic idade dos parques subterrâneos. 
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OUt 'JXA S SANITÁ RIAS: - Tendo em vista o ofic io remetii'pe\O Centro ~ 

de Saúde de Avciro e a informação prestada pelos Serviços de Fiscalização em 20 d~ 
Janeiro, findo, foi deliberado, por unanimidade, notificar Man uel Vicente Pacheco da 

Cruz para, no prazo de 30 dias, proceder à demolição do barracão que tem instalado 

num terreno situado à margem da EN 230 e, ainda, procede r à limpeza do mesm 

terreno, nos termos do que dispõe o parágrafo 1° do art" 10" do RGEU, sob COm i lla~ .-.. / 

do que se encontra prev isto no art" 162<> do mesmo docu mento . \ ( 

CQ S ST R I 1CÃQ DA CI RO ' ! AR DF r SG J1t' I R A - . " FA SE: - Face ao 

oficio remetido pela Firma ROSAS CONSTRUTORES, LDA. e à informação prestada 

pelo Dircctor do Departamento de Obras Municipais, a Câmara deliberou, por 

unanimidade, aprovar o auto de recepção definitiva da obra "Construção da Circular de 

Esgueira - I" Fase" e autorizar o pagamento das verbas referentes à revisão de preços da 

empreitada, as quais totalizam a importância de seis milhões duzentos e vinte e seis mil 

quinhentos e cinqüenta e quatro escudos, incluindo IVA. 

II IISTA DE FRF GJlt' SIA DA CI Ú RI A: - Tendo em vista o oficio 

remetido pela Junta de Freguesia da Glória, foi deliberado, por unanimidade, autorizar a 

transferênc ia para a mesma das importâncias de sessenta e cinco mil escudos e 

seiscentos c setenta e um mil duzentos e vinte e nove escudos, para liquidação de 

facturas referentes a trabalhos de saneamento em Vilar e a obras nas escolas primarias 

nss. 9 e lO, daquela freguesia. 

PAG A:\I FNTOS: - Foi presente e aprovada, por unanimidade, a relação de 

pagamentos relativos ao mês de Fevereiro, os quais totalizaram a importância de 

quatrocentos e dezanove milhões quatrocentos e cinquenta e quatro mil trezentos e dez 

escudos. 

I IC E:SC AS DE O BRA S: - Presente o processo n° 702/93 tia Construtora 

da Ribeira a requerer que lhe seja autorizada a criação de uma fracção habitacional sem 
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garagem, com referência ao prédio implantado no lote C da Urban ização Forca_vou ga, t., 

Após prolonga da análise do processo e troca de impressões, e tendo em consideração 

que o requerid o contraria o ponto 3 do art° 10° do PD!VJ , foi deliberado , com uma 

abstenç ão do Vereador S rEngOVitor Silva , um voto con"~ do Vcreado~ o/.Te neulC. 

Coronel Albuquerque Pinte, indeferir a pretensão; ~1 }\'~?f 
• Foi ainda analisado o processo n" 886/96, de Portugal Tetecom, SA a 

apresen tar projccto para instalação de uma estação automática telefónica num terreno 

municipal situado na Rua das Leirinhas, em Aradas. Face à informação técnica do 

DPGP n" 206/97, de 7 do corrente, foi deliberado , por unanimidade, autorizar a cedê ncia 

do direito de superfície do referido terreno, com a área de 255 m2, pelo pcriodo de 50 

anos, mediante pagamento da quantia de dois milhões de escudos. 

Entretanto chegou de novo à reunião o Vereador Sr. EIl1{ ° Helmiro Couto. 

IlCt':S C'\S lU' I QT EAM E1IT.Q: - Foram presentes e anali sados os 

segu intes processos de loteamento: 

- N° 803/88, de CODAVE - Construções d'Aveiro, LJ' , respeitante a um 

loteamento situado na Rua João de Moura da freguesia da v ere-Cru z, desta Cidade 

tendo sido deliberado, por unan imidade, deferir nos termos e condições constantes da 

informação técnica do DPGP nOI3 8/97, de 13 de Fevereiro, findo; 

- N° 451/92, de TJMio Reverendo Man co, I.do a requer er as obras de 

urbanização respei tantes a um loteamento sito na Rua 8 de Dezembro do lugar das 

Alagoas, freguesia de Santa Joana, tendo sido deliberado, por unanimidade, deferi r nas 

condições constantes do ponto 3/1, da informação da n PDE de 28 dc Novembro, do ano 

findo . 

~\ r.RUYAçÃO EI\1 \UN UT A: - Finalmente. foi deliberado, por 

unanimidade, aprovar a presente acta em minuta, nos termos do que dispõe o n" 4, do 

Art° 85°, do Decreto-Lei n" 100/84, de 29 de Março. 

_ ' 
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A presen te acra foi distribuída por todos os Membro s da Câmara Mun icipal , e 

por eles assinada, procedimento que dispen sa a respectiva leitura, conforme determina o 

n-4, do Decreto-Le i n- 45362 , de 21 de Novembro de 1963. 

E não havendo mais nada a tratar, foi ence rrada a presente reunião . 

Eram 19 horas e 30 minutos. 

quo 

cu, .Dircctcru dos Serviços Administrativos da 

Câm~u';i'c i P~1 de Aveiro , a subsc cvo . 

j. L :,. A''1",I•• Jl '.i...,.......... ~
 
~~~ C-_ ~~ .c=-­

,~'~ 
1\,';; fr,J., P~i2r

VJ 
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